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PARTICIPANTES
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3

3

7

13

24

36

77

Gana (0%)

Costa do Marfim (0%)

São Tomé e Príncipe (1%)

Otros (1%)

Mauritânia (2%)

Gâmbia (2%)

Senegal (4%)

Cabo Verde (8%)

Açores (14%)

Madeira (22%)

Canárias (46%)

Respostas recebidas: 166



PARTICIPANTES

6

8

8

12

20

46

66

Associação empresarial/profissional (4%)

Outros organismos socioeconómicos (5%)

Empresas públicas (5%)

Empresas privadas (7%)

Entidade sem fins lucrativos (12%)

Universidade/centro de investigação (28%)

Administração pública (40%)

Tipo de entidade



PARTICIPANTES

147

19

Experencia anterior no INTERREG

Sim (89%) Não (11%)



AVALIAÇÃO DOS DESAFIOS

Desafio 1 - Consolidar um modelo de desenvolvimento sustentável

Desafio 2 – Responder à problemática específica das áreas arquipelágicas

Desafio 4 - Potenciar a coordenação entre o MAC e os 
PIM dos terceiros países parceiros

Desafio 9 - Abordar os desafios resultantes pelas alterações climáticas e aumentar os esforços na prevenção e 
mitigação dos seus efeitos

Desafio 8 - Consolidar a economia verde e a economia azul numa perspetiva alargada

Desafio 3 - Aproveitar os resultados obtidos por via da transferência e reutilização do conhecimento gerado

Desafio 10 - Aproveitar o potencial protagonizado pelo património natural e cultural, para o 
desenvolvimento de atividades economicamente sustentáveis

Desafio 7 - Apostar num turismo sustentável e inovador

Desafio 5 - Aproveitar o posicionamento estratégico dos territórios parceiros do programa como 
nexo de ligação entre a África, a América e a Europa

Desafio 6 - Aumentar e aperfeiçoar os fatores imateriais de competitividade do território, 
com especial referência para a investigação aplicada

Desafio 11 - Apoiar a gestão da migração e contribuir 
para a sensibilização face ao fenómeno migratório

58%

49%

49%

48%

38%

32%

16%

16%

48%

43%

39%



AVALIAÇÃO DAS PRIORIDADES

3
.0

4 • P2 – Uma Europa 
mais verde e baixa 
em carbono 
promovendo uma 
transição 
energética limpa e 
equitativa, 
investimento 
verde e azul, a 
economia circular, 
a luta contra as 
alterações 
climáticas e à 
prevenção e 
gestão de riscos

2
,8

4

• P1 – Uma 
Europa mais 
inteligente 
promovendo 
uma 
transformação 
económica 
inovadora e 
inteligente

1
,6

7

• P3 – Uma 
melhor 
governação da 
cooperação

1
,3

7

• P4 – Uma 
Europa mais 
segura e mais 
protegida

Escala de 1 (menos importante) a 4 (mais importante)



AVALIAÇÃO DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

OEI2: Gestão da mobilidade e da 
migração

OE 2.d) Promover a adaptação às alterações climáticas, a prevenção de riscos e a resiliência

OE 2.f) Promover a transição para uma economia circular e de eficiência de recursos

OE 1.a) Melhorar as capacidades de investigação e inovação e a assimilação de tecnologias avançadas

OE 2.g) Fomentar a proteção e a conservação da natureza, biodiversidade e infraestruturas verdes, incluindo as áreas 
urbanas, e a redução de qualquer forma de contaminação

OE 1.c) Fomentar o crescimento sustentável e a competitividade das PME e a criação de empregos nas PME, 
incluindo por via de investimentos geradores de receitas

OE 2.b) Promover energias renováveis

OE 2.a) Promover a eficiência energética e reduzir as emissões do efeito estufa

OEI1: Melhoria da capacidade institucional, promoção de ações interpessoais, 
apoio a uma melhor governação da cooperação

60%

58%

43%

40%

38%

17%

58%

57%

55%



PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES GERAIS

O setor do turismo deve ser uma prioridade transversal no 
programa ligado à economia verde e azul e à inovação.

Incentivar a troca de experiências dos projetos entre si a fim de 
criar sinergias e transferir boas práticas e resultados

O fator chave para o sucesso dos projetos nos países africanos é 
ter em conta as necessidades expressas por esses parceiros: 
saúde pública, turismo sustentável, agricultura, biodiversidade e 
capacidade institucional.



PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES TEMÁTICAS

Importância da cooperação na área da saúde (inovação, investigação sanitária, tratamentos avançados) entre as 
regiões e os países do programa.

Incentivar a transformação digital do turismo como método de promoção de um modelo de turismo sustentável. 

Digitalização de serviços para melhorar a eficiência, otimizar a logística e minimizar a necessidade de deslocar pessoas 
(também em relação à redução de gases de efeito estufa - PO 2).

Promover a investigação e o aumento da capacitação na área agrícola para implementar uma agricultura sustentável.

Promoção das Competências Digitais na Sociedade: promover o desenvolvimento de programas de formação 
(população em geral e setores produtivos) em relação direta com as necessidades estratégicas dos territórios.

Reforçar as infraestruturas de investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação, com ênfase nas linhas 
prioritárias descritas nas RIS3.

Objetivo político 1: Uma Europa mais inteligente



PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES TEMÁTICAS

Maior ênfase na economia azul: conservação, valorização e uso sustentável do oceano e seus 
recursos, infraestruturas azuis, economia circular-aquicultura.

Setor hídrico: Ações para a utilização eficiente dos recursos hídricos e a luta contra a seca face às 
alterações climáticas. Desenvolvimento de uma linha específica relacionada com a água 
(qualidade e melhoria, uso eficiente, poupança) em todas as suas variantes (águas subterrâneas, 
abastecimento, irrigação, água purificada) e principalmente água marinha devido a descargas e 
danos ao meio ambiente.

Importância da investigação e dos planos de ação sobre riscos sísmicos e vulcanológicos. 

Objetivo político 2: Uma Europa mais verde



PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES TEMÁTICAS

Promover a continuidade de projetos com bons resultados a fim de consolidar sua transferência 
para outros setores e para a sociedade.

Promover a cooperação e o intercâmbio entre projetos para criar sinergias, transferir experiências e 
resultados e alcançar a máxima eficiência evitando a dispersão de esforços que deveriam ser 
concomitantes.

Desenvolvimento de capacidades nos terceiros países em áreas de saúde prioritárias com impacto 
na melhoria da saúde pública.

Desenvolvimento da capacitação institucional nos países africanos: eficiência das instituições, 
formação do capital humano, programas de intercâmbio de boas práticas, criação de redes 
regionais, etc.

Objetivo político 3: Melhor governança INTERREG



PRINCIPAIS OBSERVAÇÕES TEMÁTICAS

Nenhum comentário recebido

Objetivo político 4: Uma Europa mais segura e protegida




